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A Câmara Municipal de Petrópolis, por 
meio do presente Edital, torna público o 
chamamento de profissionais interessa-
dos em compor, na condição de membros 
externos, a Subcomissão Técnica res-
ponsável pela análise e julgamento das 
propostas técnicas no processo licitatório 
para contratação de agência de publicida-
de, em conformidade com o artigo 79 da 
Lei Federal 14.133/21, com o Decreto nº 
11.878/2024 e com os artigos 10 a 13 da 
Lei Federal nº 12.232/2010. 
O inteiro teor do Edital de Chamamento 
nº 001/2025 encontra-se a disposição na 
Praça Visconde de Mauá, nº 89 – Cen-
tro – Petrópolis, de segunda a sexta-feira 
das 09h às 17h, ou por meio do portal 
de transparência desta Casa Legislativa 
nos sites: https://www.petropolis.rj.leg.br/ 
e https://cmpetropolis.eloweb.net/portal-
transparencia/1/licitacoes

ATA DA 67ª SESSÃO DO 1º PERÍODO 
LEGISLATIVO DE 2025

Ao primeiro dia do mês de julho do ano de 
dois mil e vinte e cinco, centésimo octo-
gésimo segundo ano de Fundação da ci-
dade de Petrópolis, no Salão Plenário da 
Câmara Municipal de Petrópolis, verifica-
do o quórum e havendo número legal, às 
dezesseis horas e cinquenta e cinco mi-
nutos o Vereador Thiago Damaceno de-
clarou aberta a presente Sessão com os 
seguintes dizeres: Feliz a nação cujo 
Deus é o Senhor. Sob a proteção de Deus 
e em nome do povo de Petrópolis damos 
início aos nossos trabalhos.  Em seguida, 
solicitou a Vereadora Professora Lívia 
que realizasse a leitura da ata anterior e 
do expediente. Realizada a leitura da ata 
anterior, esta resta aprovada. EXPE-
DIENTE: GP Diversos nº: 305/2025 CMP 
(6760/2025); GP Diversos nº: 311/2025 
CMP (6761/2025); GP Diversos nº: 
315/2025 CMP (6762/2025); GP Diversos 
nº: 317/2025 CMP (6163/2025); GP Di-
versos nº: 316/2025 CMP (6764/2025); 
Projeto de Lei nº: 6609/2025 do Vereador 
Marquinhos Almeida; Projeto de Lei nº: 
6717/2025 dos Vereadores Gil Magno e 
Junior Paixão; Projeto de Lei nº: 
6722/2025 da Vereadora Júlia Casamas-
so; Projeto de Lei nº: 6730/2025 do Vere-
ador Dudu; Projeto de Lei nº: 6752 e 
6793/2025 da Vereadora Gilda Beatriz; 
Projeto de Lei nº: 6794/2025 do Vereador 
Thiago Damaceno; Requerimento de In-
formação nº: 6720/2025 da Vereadora 
Gilda Beatriz; Indicação nº: 6712, 6713, 
6721, 6725 e 6727/2025 do Vereador 
Dudu; Indicação nº: 6716/2025 do Verea-
dor Gil Magno; Indicação nº: 6718, 6719, 
6724, 6738, 6739, 6740, 6741, 6747 e 
6748/2025 do Vereador Júnior Coruja; In-
dicação nº: 6728, 6732 e 6733/2025 do 
Vereador Junior Paixão; Indicação nº: 
6729/2025 do Vereador Octávio Sam-
paio; Indicação nº: 6771 e 6772/2025 da 
Vereadora Gilda Beatriz; Terminada a lei-
tura do Expediente o Vereador Gil Magno 
solicitou a inversão de pauta; Colocado 
em discussão e votação a inversão de 
pauta; a Inversão foi aprovada com 09 
votos; Registre-se a ausência do Verea-
dor Dr. Aloísio, do Vereador Octávio Sam-
paio, do Vereador Tiago Leite e do Verea-
dor Wesley Barreto; Registre-se que o 
Vereador Léo França e a Vereadora Pro-
fessora Lívia votaram contra a Inversão; o 
Senhor Presidente, passou então à OR-
DEM DO DIA: Colocado em 2ª discussão 
e votação o Projeto de Lei nº: 1769/2025 
do Vereador Júnior Coruja; o Projeto foi 
aprovado com 13 votos; Registre-se a au-
sência do Vereador Dr. Aloísio e do Vere-
ador Octávio Sampaio; Colocado em 2ª 
discussão e votação o Projeto de Lei nº: 
5240/2023 do Vereador Junior Paixão; o 
Projeto foi aprovado com 13 votos; Regis-
tre-se a ausência do Vereador Dr. Aloísio 
e do Vereador Octávio Sampaio; Coloca-
do em 2ª discussão e votação o Projeto 
de Resolução nº: 2328/2025 do Vereador 
Octávio Sampaio; o Projeto foi aprovado 
com 11 votos; Registre-se a ausência do 

Vereador Dr. Aloísio, da Vereadora Júlia 
Casamasso e do Vereador Octávio Sam-
paio; Registre-se que a Vereadora Pro-
fessora Lívia absteve-se de votar; Colo-
cado em 2ª discussão e votação os Proje-
tos de Resolução nº: 5065, 5333 e 
5542/2025; os Projetos foram aprovados 
com 11 votos; Registre-se a ausência do 
Vereador Dr. Aloísio, do Vereador Dudu, 
do Vereador Júnior Coruja e do Vereador 
Junior Paixão; Colocado em discussão e 
votação única a Indicação Legislativa nº: 
3558/2025 do Vereador Carlos Alberto; a 
Indicação foi aprovada com 11 votos; 
Registre-se a ausência do Vereador Dr. 
Aloísio, do Vereador Dudu, do Vereador 
Júnior Coruja e do Vereador Junior Pai-
xão; Colocado em discussão e votação o 
Requerimento de Inclusão nº: 6813/2025 
do Vereador Marquinhos Almeida; o Re-
querimento foi aprovado com 10 votos; 
Registre-se a ausência do Vereador Dr. 
Aloísio, do Vereador Dudu, do Vereador 
Júnior Coruja, do Vereador Junior Paixão 
e do Vereador Octávio Sampaio; Coloca-
do em 1º discussão e votação o Projeto 
de Lei nº: 1490/2025 do Vereador Marqui-
nhos Almeida; o Projeto foi aprovado com 
13 votos; Registre-se a ausência do Vere-
ador Dr. Aloísio e do Vereador Octávio 
Sampaio; Colocado em 2º discussão e 
votação o Projeto de Lei nº: 1490/2025 do 
Vereador Marquinhos Almeida; o Projeto 
foi aprovado com 09 votos; Registre-se a 
ausência do Vereador Dr. Aloísio, do Ve-
reador Dudu, do Vereador Gil Magno, do 
Vereador Júnior Coruja, do Vereador Ju-
nior Paixão e do Vereador Octávio Sam-
paio; Colocado em votação e discussão 
as Indicações em bloco nº: 0951, 0952, 
0953, 1805, 1811, 1812, 3443, 3444, 
3447, 3588, 3643, 3645, 3646, 4213, 
4374, 4443, 4565, 4570, 5797, 5816, 
6019, 6478, 6479, 6480, 6543 e 
6547/2025; as Indicações foram aprova-
das com 14 votos; Registre-se a ausência 
do Vereador Dr. Aloísio; Terminada a OR-
DEM DO DIA, o Senhor Presidente, pas-
sou a palavra aos Senhores Vereadores 
inscritos para fazer uso da tribuna, convi-
dando assim o primeiro Vereador: 1) LÉO 
FRANÇA, PSB – Iniciou a sua fala cum-
primentando os demais Vereadores, os 
presentes, a imprensa e os telespectado-
res. Deu uma boa tarde especial a todos 
os aposentados e pensionistas da prefei-
tura. Em seguida, afirmou que não seria 
possível participar daquela sessão sem 
se manifestar em defesa dos servidores e 
servidoras, dos trabalhadores e trabalha-
doras da cidade de Petrópolis. Relatou 
que começou o dia na Guarda Municipal, 
onde encontrou a instituição praticamente 
abandonada. Informou que, por volta das 
9h30 da manhã, o comandante da guarda 
não se encontrava no local, com o celular 
desligado. Disse ainda que tentou contato 
com o subcomandante diversas vezes, 
mas também não obteve retorno. Conver-
sou com vários guardas municipais e re-
latou que a principal queixa foi o atraso no 
pagamento dos salários, além do corte 
das horas extras. Destacou que não po-
deria permanecer calado diante dessa si-
tuação, especialmente quando se tratava 
de aposentados e pensionistas que não 
tinham como se defender. Colocou seu 
mandato à disposição para atuar em de-
fesa dos servidores, dos aposentados e 
pensionistas, exigindo o cumprimento do 
direito ao recebimento do salário no últi-
mo dia útil do mês. Recordou que, no final 
de 2021, quando assumiu o mandato, foi 
até o prefeito da época, Rubens Bomtem-
po, para construir um planejamento de 
melhoria na qualidade da cesta básica 
dos servidores da COMDEP. Disse ter 
sido surpreendido ao saber que a cesta 
básica desses servidores estava atrasa-
da, com fornecedores sem pagamento há 
mais de três meses. Prosseguiu relatan-
do que servidores da saúde, como os 
agentes comunitários que realizam visitas 
diárias, mesmo sob sol ou chuva, tam-
bém enfrentavam salários atrasados. Si-
tuação semelhante ocorria com os funcio-
nários da Secretaria de Obras, responsá-
veis por serviços como tapa-buracos, 
drenagem e construção de muros de 
contenção, bem como com os servidores 
da Secretaria de Meio Ambiente. Manifes-
tou indignação com o ofício enviado pela 
prefeitura à Câmara no final do dia ante-

rior, solicitando a devolução de R$ 4 mi-
lhões do orçamento do Legislativo para 
pagamento dos servidores da saúde. De-
clarou que votaria favoravelmente, mes-
mo sendo independente, pois não contri-
buiria para o caos da cidade. Contudo, 
fez um apelo aos demais vereadores para 
que revogassem o aumento de 70% no 
salário do prefeito, concedido quando ele 
ainda era vereador, em 20 de dezembro 
de 2024. Ressaltou que o projeto fixou os 
subsídios do prefeito, vice-prefeito e se-
cretários, elevando o salário do chefe do 
Executivo de R$ 14.600 para R$ 25.000. 
Classificou o ato como, no mínimo, imo-
ral, principalmente quando servidores 
com salários de R$ 2.000 ou R$ 3.000 fi-
cavam sem pagamento, enquanto o pre-
feito comemorava a Bauernfest com uma 
caneca de chopp, celebrando o próprio 
aumento salarial. Criticou também a falta 
de transparência nos altos investimentos 
realizados na Bauernfest, e denunciou a 
comercialização indevida de barracas 
dentro do Palácio de Cristal por um ex-
-chefe de gabinete do então vereador 
Hingo Hammes. Informou que essas bar-
racas não foram licitadas, apesar de o 
prefeito ter alegado o contrário. Questio-
nou a ausência da queixa-crime que o 
prefeito disse ter registrado, ressaltando 
que até aquele momento ela não havia 
sido apresentada. Também rebateu as 
declarações do prefeito sobre uma su-
posta “herança maldita” deixada pelo go-
verno anterior. Alegou que a verdadeira 
herança maldita foi deixada pelo atual 
prefeito quando saiu da gestão em 2021, 
deixando R$ 58 milhões em precatórios e 
um projeto de lei problemático que gerou 
um passivo de mais de R$ 50 milhões. 
Disse ainda que o então gestor não apli-
cou os 25% obrigatórios na educação, o 
que obrigou o governo seguinte a investir 
mais de 31% para compensar a defasa-
gem. Antes de concluir, retomou o tema 
da merenda escolar, destacando que ha-
via escolas com depósitos vazios, ques-
tionando onde estaria armazenada a me-
renda do município. Relatou que, após 
afirmar que não havia feijão e óleo nas 
escolas, um fornecedor foi acionado para 
entregar feijão sob promessa de paga-
mento em 10 dias. Até aquele momento, 
o fornecedor não havia recebido e o pre-
feito não atendia mais suas ligações. 
Abordou ainda a questão do transporte 
público, lembrando que, na semana ante-
rior, o prefeito afirmou que só cumpriria 
decisão judicial caso houvesse reajuste 
na tarifa. Para ele, tudo já estava combi-
nado entre a prefeitura e os empresários 
de ônibus, numa tentativa de transferir o 
desgaste para o Judiciário. Disse que 
esse desgaste inevitavelmente recairia 
sobre o prefeito, que, segundo ele, não 
assumiu seu papel de gestor e venceu as 
eleições com promessas não cumpridas. 
Acrescentou que a prefeitura encaminhou 
ofício afirmando que bloqueios nas con-
tas do ICMS e FPM estavam comprome-
tendo os pagamentos. No entanto, no 
mesmo documento, o próprio prefeito re-
conheceu que a gestão anterior quitou R$ 
58 milhões em precatórios e deixou recur-
sos no fundo correspondente. Segundo o 
vereador, a alegação de falta de dinheiro 
é, na verdade, consequência da falta de 
prioridade, especialmente nas áreas de 
saúde e educação. Enquanto isso, afir-
mou, festas continuavam sendo realiza-
das com altos investimentos, enquanto 
faltavam medicamentos nos hospitais e 
merenda nas escolas. Apresentou um re-
latório do Fundo Municipal de Educação, 
mostrando que até 30 de junho haviam 
sido destinados R$ 8,7 milhões para em-
presas de ônibus. Questionou como o 
prefeito poderia alegar ser contra o rea-
juste das passagens, ao mesmo tempo 
em que transferia recursos originalmente 
destinados à saúde e educação para es-
sas empresas. Por fim, comentou a fala 
do presidente do INPAS durante audiên-
cia pública, na qual ele atribuiu a queda 
de arrecadação ao que chamou de “um 
dos maiores responsáveis”, referindo-se 
a alguém presente no plenário. O verea-
dor afirmou que não utilizaria os mesmos 
termos, mas considerou que o prefeito 
havia agido de maneira irresponsável ao 
usar o 13º salário dos servidores. Encer-
rando sua fala, defendeu que a Câmara 

apresentasse um projeto de lei para revo-
gar o aumento salarial concedido ao pre-
feito no final de 2024. Agradeceu e des-
pediu-se. 2) PROFESSORA LÍVIA, 
PCdoB – Iniciou a sua fala cumprimen-
tando os demais Vereadores, os presen-
tes, a imprensa e os telespectadores. 
Destacou que sua manifestação expres-
sava o compromisso com as servidoras e 
os servidores do município, especialmen-
te diante da confiança que muitos deposi-
taram no atual prefeito durante as elei-
ções. Relembrou que, à época, o então 
candidato percorreu a cidade afirmando 
ter um “plano B” para enfrentar a já co-
nhecida situação financeira caótica que 
se projetava para 2025. No entanto, se-
gundo a parlamentar, o que se vê atual-
mente é um plano B baseado em deixar 
pessoas sem pagamento, escolhendo 
quem irá receber recursos e, infelizmen-
te, não são os servidores públicos. Rela-
tou que aposentadas, aposentados e 
pensionistas ainda não haviam recebido 
seus salários. As pessoas contratadas 
por RPA seguiam recebendo com atraso 
mês a mês, assim como estagiários e es-
tagiárias. Alertou também para a situação 
dos trabalhadores terceirizados, que 
deve piorar, e da merenda escolar, cuja 
falta já se fazia presente. Para ela, essa 
foi uma escolha da atual gestão, um pla-
no B que não prioriza os servidores e que 
não pode ser justificado por desconheci-
mento da realidade, já que o prefeito atual 
fazia parte da Câmara no ano anterior. 
Pontuou que, em vez de buscar soluções 
para o aumento da receita do município, a 
maioria da Câmara à época defendia 
apenas cortes de gastos. Segundo ela, 
isso demonstrava que um golpe estava 
sendo planejado e executado contra a ci-
dade e contra um projeto de desenvolvi-
mento. O que se vê hoje, em sua visão, é 
um projeto de desmonte, que retira di-
nheiro das pessoas, enfraquece a econo-
mia local e prejudica o pequeno comércio 
e o empreendedorismo local, alimentado 
em grande parte pelos salários dos servi-
dores. Relembrou que, em 2017, o então 
prefeito Bernardo Rossi promoveu uma 
reforma administrativa que cortou gastos, 
o que fez a cidade “entrar ladeira abaixo”, 
já que isso tirou dinheiro de circulação. 
Para ela, o atual prefeito está repetindo 
esse mesmo erro. Criticou também o en-
vio à Câmara de um projeto de reforma 
da previdência que penaliza exclusiva-
mente os servidores ao propor o aumento 
da alíquota, supostamente para resolver 
o problema do INPAS. Afirmou que parti-
cipou de uma reunião na prefeitura na-
quele mesmo dia e que defendeu que 
não se aceitasse o aumento da alíquota 
sem escalonamento, sem transparência 
e, principalmente, sem penalizar quem 
está trabalhando. Citou como exemplo o 
atraso de dois meses nos pagamentos 
aos responsáveis pelo transporte dos es-
tudantes com deficiência, destacando 
que o salário de maio sequer havia sido 
quitado. Enquanto isso, observou que o 
reajuste do prefeito e dos secretários já 
havia sido depositado normalmente em 
suas contas. Prosseguiu sua fala desta-
cando a ausência de um plano apresenta-
do pela Secretaria de Fazenda para re-
compor a receita do município. Lembrou 
que, em audiência pública, questionou o 
secretário e não obteve respostas. Res-
saltou que não pretendia ser alarmista ao 
afirmar que a prefeitura está em colapso 
financeiro, mas que era preciso estabele-
cer prioridades. Questionou se a priorida-
de do governo seria o pagamento a em-
presários aliados da gestão ou aos servi-
dores públicos; aos donos de empresas 
de ônibus ou àqueles que mantêm o ser-
viço público funcionando. Enfatizou que a 
falta de pagamento da merenda escolar 
atingia diretamente as crianças mais vul-
neráveis da cidade, que muitas vezes só 
conseguiam se alimentar adequadamen-
te na escola. Alertou que, sem merenda, 
seriam essas crianças as mais prejudica-
das. Por fim, tratou da ausência de infor-
mações sobre o reajuste dos servidores. 
Observou que até o dia 1º de julho a atual 
gestão ainda não havia enviado à Câma-
ra o percentual de reajuste salarial. Disse 
que aguardava uma reunião, mas que 
não havia sido informada de nenhuma 
tratativa com os sindicatos. Afirmou que 

os parlamentares estavam aguardando 
uma posição da prefeitura para que a atu-
al gestão do Executivo Municipal infor-
masse à Câmara qual seria a sua preten-
são em relação às servidoras e servido-
res públicos do município. Destacou que 
muitos servidores da cultura, da educa-
ção e da área administrativa da prefeitura 
recebem apenas um salário mínimo, e 
que todos aguardam com expectativa o 
anúncio de um possível reajuste salarial. 
Diante disso, sugeriu que a Comissão de 
Servidoras e Servidores da Câmara en-
viasse um ofício à prefeitura com a solici-
tação de duas informações fundamentais: 
primeiro, a previsão de pagamento da fo-
lha salarial até o final do ano, com um 
calendário definido; e segundo, a previ-
são de reajuste salarial para os servido-
res. Justificou a urgência da medida afir-
mando que não é possível continuar 
aguardando indefinidamente enquanto a 
prefeitura decide o que fazer. Enfatizou 
que os trabalhadores precisam pagar 
suas contas, e que essas contas não es-
peram. Segundo ela, essas pessoas de-
dicam suas vidas ao serviço público do 
município e merecem respeito e compro-
misso. Criticou ainda a falta de compro-
metimento da atual gestão com a valori-
zação das carreiras do serviço público e 
com a realização de concursos públicos. 
Apontou que, para salvar o INPAS, é fun-
damental a realização de novos concur-
sos, especialmente se a prefeitura não 
quiser realizar aportes mensais ao institu-
to. Ressaltou que é imprescindível garan-
tir o pagamento em dia e o reajuste dos 
salários. Caso contrário, advertiu, a pre-
feitura continuará a se afundar em dificul-
dades financeiras, agravadas pela ausên-
cia de um plano para o aumento da recei-
ta municipal. Segundo ela, falta uma 
gestão eficaz e comprometida com a ge-
ração de receitas para o município. Na 
parte final de sua fala, a vereadora co-
mentou a audiência pública realizada na 
Câmara no dia anterior, cujo tema foi o 
toque de recolher. Classificou a medida 
como uma concepção atrasada de cidade 
e afirmou que ela penaliza ainda mais os 
donos de bares e restaurantes, que ge-
ram muitos empregos e receita para o 
município. Lembrou que, em 2021, o en-
tão vereador, hoje prefeito, fez uma 
emenda ao Código de Posturas do Muni-
cípio responsabilizando os donos de ba-
res e restaurantes por acontecimentos 
ocorridos fora de seus estabelecimentos. 
Disse que essa é a visão que predomina 
atualmente na gestão municipal: uma vi-
são contrária ao desenvolvimento, à ge-
ração de emprego e renda, e à valoriza-
ção da economia local. Reforçou que, 
durante a audiência, ninguém defendeu 
desordem ou “balbúrdia”, mas sim a pos-
sibilidade de a cidade funcionar com equi-
líbrio e responsabilidade, garantindo re-
ceitas que permitam, principalmente, o 
pagamento digno daqueles que traba-
lham. Agradeceu e despediu-se. 3) JÚ-
LIA CASAMASSO, PSOL – Iniciou a sua 
fala cumprimentando os demais Vereado-
res, os presentes, a imprensa e os teles-
pectadores. Destacou a necessidade ur-
gente de ampliação do diálogo e do com-
promisso do Executivo municipal diante 
da grave situação financeira enfrentada 
pelo município. Ressaltou que os atrasos 
nos pagamentos não são novidade, mas 
que infelizmente os servidores, estagiá-
rios e contratados por RPA seguem convi-
vendo com uma instabilidade constante. 
Observou que essa realidade vem se re-
petindo há anos, com diferentes gestões, 
e que nos últimos seis meses a situação 
se agravou de maneira absurda. Relem-
brou que já alertava sobre as dificuldades 
orçamentárias enfrentadas pelo municí-
pio desde o final do ano anterior, quando, 
durante a discussão da Lei Orçamentária 
Anual (LOA), apresentou diversas emen-
das com o objetivo de garantir recursos 
para a merenda escolar — uma priorida-
de para garantir a alimentação dos estu-
dantes ao longo de todo o ano. No entan-
to, todas as emendas foram rejeitadas 
sob a justificativa de que existia um “pla-
no B” de recuperação financeira. Afirmou 
que esse plano de recuperação nunca foi 
apresentado de fato. Em vez disso, a pro-
posta que chegou à Câmara foi uma re-
forma no INPAS para aumentar a alíquota 

paga pelos servidores, como tentativa de 
salvamento do instituto. Também chamou 
atenção para os dados apresentados no 
relatório do primeiro quadrimestre fiscal, 
que apontaram um aumento de R$ 170 
milhões na dívida do município em ape-
nas quatro meses de gestão, totalizando 
R$ 793 milhões. Pontuou que, ao final de 
junho, aposentados e servidores da saú-
de estavam sem receber seus salários, 
questionando como seria possível manter 
os serviços públicos funcionando nessas 
condições. Destacou que, até aquele mo-
mento, o Executivo não havia informado 
qual seria a data do pagamento, tampou-
co apresentado um plano claro. Reforçou 
que os servidores merecem respeito e, no 
mínimo, consideração. Caso os salários 
não sejam pagos na data correta, os tra-
balhadores precisam ser informados com 
antecedência. Criticou o comportamento 
da gestão municipal, que age como se 
nada estivesse acontecendo, e comentou 
sobre o ofício enviado à Câmara solicitan-
do a devolução antecipada de R$ 4 mi-
lhões — recursos que, segundo ela, de-
veriam ser restituídos ao Executivo ape-
nas no fim do exercício orçamentário. In-
formou que votaria favoravelmente à de-
volução, reconhecendo a precariedade 
da saúde no município e compreendendo 
que a população não pode continuar ar-
cando com tantas perdas. No entanto, 
afirmou que exigiria uma justificativa clara 
e detalhada sobre o uso desses recursos. 
Segundo ela, não basta o ofício mencio-
nar genericamente que os valores serão 
destinados à Secretaria de Saúde. É ne-
cessário que se explique com precisão 
para onde irão os recursos: se serão utili-
zados para pagamento de servidores, 
compra de medicamentos, aquisição de 
itens básicos como papel higiênico ou in-
sumos hospitalares, uma vez que há de-
núncias indicando a falta de todos esses 
itens. Reiterou que os vereadores têm o 
dever de fiscalização e que a população 
constantemente busca informações com 
os parlamentares, querendo saber, por 
exemplo, quando os pagamentos serão 
realizados — dúvidas que, infelizmente, 
nem os vereadores têm condições de res-
ponder. Enfatizou, assim, a necessidade 
de um compromisso formal com a apre-
sentação de um plano de recuperação fi-
nanceira, que seja transparente, bem es-
truturado e que não penalize os servido-
res. Ressaltou ainda que a transparência 
deve abranger todos os vínculos do servi-
ço público: servidores efetivos, contrata-
dos por RPA, terceirizados e estagiários 
— todos precisam saber se receberão 
seus vencimentos em dia. Encerrou sua 
fala reiterando o pedido para que a justifi-
cativa da aplicação dos R$ 4 milhões seja 
devidamente protocolada na Câmara, tal 
como foi feito com o ofício de solicitação 
dos recursos. Voltou a cobrar do Executi-
vo o plano de recuperação financeira, 
destacando que o ano de 2025 já apre-
senta uma execução orçamentária cerca 
de R$ 300 milhões inferior à de 2024, en-
quanto a dívida cresce de forma vertigino-
sa. Afirmou que é urgente que o municí-
pio defina uma direção, e que a Câmara 
precisa participar do debate sobre os ca-
minhos que a cidade deve seguir — sem 
prejudicar os servidores, nem sobrecarre-
gar os munícipes, que são sempre os que 
pagam a conta. Finalizou garantindo que 
seguirá acompanhando a situação de 
perto, cobrando e fiscalizando o Executi-
vo para que um plano real de recupera-
ção seja apresentado e que os servidores 
não tenham que arcar, mais uma vez, 
com os impactos da má gestão financei-
ra. Agradeceu e despediu-se. Registre-se 
que o Vereador Tiago Leite solicitou que 
constasse em ata a falta do Vereador Dr. 
Aloísio, pois este encontra-se em uma 
reunião no Rio de Janeiro; Encerrada a 
FALA DOS VEREADORES E VEREA-
DORAS, e NADA MAIS HAVENDO A 
TRATAR, a Presidência, às dezoito horas 
e dezessete minutos declarou encerrada 
a presente sessão, convocando os Se-
nhores Vereadores e Vereadoras para a 
próxima sessão, que ocorrerá no dia dois 
de julho às dezesseis horas. Escrevo, 
atesto e assino para fazer constar, Vini-
cius Martins Assessor para Procedimen-
tos Públicos. Registre-se e publique-se.

Vinicius Martins
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Silverstone recebe a 12ª etapa da Formula 1
Com os tempos apertados nos treinos livres, a expectativa é de uma classificação eletrizante

MÍDIA PA
Por Robson Albergaria - Diário de Petrópolis

A Fórmula 1 desembarca 
neste fim de semana no icôni-
co Circuito de Silverstone, na 
Inglaterra, para a 12ª etapa da 
temporada 2025. Palco do pri-
meiro Grande Prêmio da his-
tória da categoria e símbolo 
tradicional do automobilismo 
mundial, o circuito celebra sua 
75ª edição como sede da prova. 
Ao longo dos anos, Silversto-
ne passou por cinco modifica-
ções — a mais recente em 2011 
—, mas sem perder o charme 
que atrai multidões. O britânico 
Lewis Hamilton é o maior ven-
cedor da etapa, com nove vitó-
rias.

Treinos livres: clima 
perfeito e disputa 

acirrada

Nessa sexta-feira (4), os 
treinos livres deram início às 
atividades de pista com céu 
limpo e arquibancadas lotadas. 
Lewis Hamilton, correndo em 
casa e pela primeira vez com as 
cores da Ferrari em Silversto-
ne, começou o fim de semana 
de forma emblemática: liderou 

a primeira sessão com o tempo 
de 1min26s892, superando por 
apenas 23 milésimos de segun-
do o também britânico Lando 
Norris, da McLaren. Oscar Pias-
tri, companheiro de Norris, fe-
chou o top 3.

Na segunda sessão do dia, 
foi a vez de Lando Norris bri-
lhar. O piloto da McLaren do-
minou o TL2 com uma volta 
em 1min25s816, deixando a du-
pla da Ferrari para trás. Char-
les Leclerc ficou com o segun-
do melhor tempo, seguido por 
Lewis Hamilton. O brasileiro 
Gabriel Bortoleto, da Sauber, 
terminou em 13º, registrando 
1min26s904.

Bortoleto analisa 
desempenho: “Dia 

positivo”

Apesar de uma rodada du-
rante o primeiro treino livre, o 
estreante Gabriel Bortoleto con-
seguiu se recuperar no TL2 e fi-
cou satisfeito com a evolução ao 
longo do dia. O piloto brasileiro 
destacou o equilíbrio do carro e 
a experiência de pilotar em um 
dos circuitos mais emblemáti-
cos da Fórmula 1.

NORRIS lidera segundo treino livre do GP da Grã-Bretanha; Bortoleto é o 13º mais rápido

“Hoje foi um dia positivo 
no geral. Nos concentramos em 
entender o equilíbrio do carro e 
fiquei satisfeito com a direção 
que estamos seguindo. Guiar 
em Silverstone com um carro de 
Fórmula 1 é muito prazeroso, é 
uma pista extremamente grati-
ficante”, afirmou Bortoleto.

Programação do GP da Inglaterra 2025
Sábado, 5 de julho
•	 Treino Livre 3: 7h30
•	 Classificação: 11h
Domingo, 6 de julho
•	 Corrida: 11h

Onde Assistir?
A TV Band transmite a classi-

ficação de sábado e a corrida de 
domingo ao vivo na TV aberta, 
direto de Silverstone.
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